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CAPÍTULO 1


    O IMPÉRIO DA RAZÃO


    Cândida e sua avó Anastácia viviam tranquilamente nos arredores da cidade do Rio de Janeiro. Ela sempre adorou as aulas de ciências e, para uma criança de dez anos, sabia explicar muito bem como funcionavam as coisas do mundo. Também, pudera — além de aprender na escola, o avô, um engenheiro militar que já tinha morrido há alguns anos, havia lhe ensinado muitas coisas. Por sua vez, a avó também vivia mimando-a com livros sobre o assunto, que ela devorava com muita avidez. Na época em que o avô morreu, a menina perguntou à avó se ele tinha ido para o céu, para viver com os anjos, mas ela se apressou em responder que não, que todas essas coisas eram bobagens e que não existiam. Desde então, Cândida não acreditou mais em nada daquilo.


    Na mesma casa que elas, morava também um menino chamado Clebynho, que era neto da irmã mais velha de Anastácia. Ele era um menino doce e amável, mas nem sua prima Cândida nem sua tia-avó Anastácia gostavam dele. A menina, sua prima de terceiro grau, implicava com ele de todas as maneiras, e sempre que fazia alguma travessura colocava a culpa no menino. Já a tia-avó praticamente o escravizava, obrigando-o a fazer todo o serviço de casa, inclusive a faxina, que é uma tarefa muito pesada para uma criança de apenas dez anos. Ela sempre dizia:


    — Clebynho, você tem mais é que agradecer, pois você mora na nossa casa, come da nossa comida e eu não tenho a obrigação de cuidar de você!


    Ele sempre abaixava a cabeça, triste e resignado.


    Clebynho não conhecia sua família. Tudo que ele sabia era que seu pai havia ido embora antes que ele nascesse e que sua mãe morrera ao lhe dar à luz. A família mais próxima que lhe restava eram Anastácia, a irmã da avó, e sua prima Cândida. Mesmo não sendo boas com ele, as duas não deixavam de ser sua família.


    


    Porém, Anastácia sabia um pouco mais sobre os pais de Clebynho do que tinha revelado a ele. Sua sobrinha Sarah e o marido, Antônio, eram praticantes de uma espécie de bruxaria da qual ela nem queria ouvir falar, pois na casa dela jamais tinha existido lugar para magia.


    — Somos pessoas da ciência e só acreditamos na razão! — ela sempre dizia.


    Apesar da fala pomposa de Anastácia, não era exatamente verdade que naquela casa não aconteciam coisas estranhas ao domínio da razão. Não raro podia-se ver sombras se escondendo pela casa, lâmpadas que se acendiam e apagavam sozinhas, objetos que se moviam misteriosamente, e Cândida chegara a ver uma vez a pequena estátua sobre o móvel da sala sorrir para ela. Mas todos preferiam ignorar esses pequenos detalhes para não ter que explicar algo que não admitiam existir.


    Em um domingo, depois do almoço, quando Clebynho tirava a mesa e se preparava para lavar a louça, ele passou perto de uma cômoda na sala cheia de porta-retratos. Misteriosamente, os porta-retratos com fotografias da tia-avó e da prima se jogaram no chão, espatifando-se completamente, restando sobre o móvel apenas uma foto, na qual ele aparecia bem discretamente ao fundo, atrás de Cândida e de Anastácia. As duas, que na hora assistiam à televisão, levaram um enorme susto.


    — O que significa isso, Clebynho? — repreendeu-o a tia-avó, furiosa.


    O menino não soube como reagir, pois na verdade ele também não sabia explicar o que tinha acontecido.


    Cândida levantou-se do sofá e pegou a única foto que havia sobre a mesa.


    — Veja, vovó! Ele só deixou esta, em que ele aparece também! — exclamou a prima com um toque de crueldade.


    — Clebynho! Você vai ficar de castigo por um bom tempo! Quando acabar de lavar a louça, vá imediatamente para seu quarto — sentenciou Anastácia.


    Como sempre fazia, Clebynho obedeceu às ordens de sua tia-avó. Quando acabou de arrumar toda a casa, ele foi para seu minúsculo quarto nos fundos da casa, no qual havia somente uma cama e um pequeno baú, em que guardava os três conjuntos de roupas que tinha.


    Antes de fechar a porta, olhou sorrateiramente para ver se não havia ninguém por perto e tirou um livro de debaixo do colchão. Ajeitou-se para ler, aproveitando a pouca luminosidade que entrava pela janela, já que Anastácia havia cortado a luz de seu quarto. Tratava-se de Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, seu escritor predileto, também conhecido como “o bruxo do Cosme Velho”. Clebynho adorava ler, mas tinha que fazê-lo escondido, já que a tia-avó conhecia sua paixão pela leitura e sempre lhe tomava seus livros como forma de puni-lo.


    Clebynho adormeceu e sonhou com as aventuras de Brás Cubas.

  


  
    
CAPÍTULO 2


    FESTA DE ANIVERSÁRI⊕



    A vida na casa transcorreu normalmente até a chegada do aniversário de Cândida e Clebynho. Por uma incrível coincidência, eles haviam nascido no mesmo dia e iriam completar onze anos. Anastácia estava entusiasmada com os preparativos da festa da neta. Ela fez doces, salgados e um bolo enorme. Convidou o bairro inteiro, mas não chamou nenhum amigo de Clebynho, pois obviamente a comemoração era somente para Cândida. Anastácia deixou bem claro que o menino poderia até participar da festa, desde que fosse como garçom.


    Como Clebynho não queria ficar trancado em seu quarto no dia de seu próprio aniversário, decidiu que iria trabalhar na festa da prima, afinal isso não seria diferente da sua rotina normal de serviços.


    Durante o dia, ele limpou tudo, arrumou no quintal as mesas que pegou emprestadas com o vizinho, enfeitou a casa, trabalhou como um escravo. Enquanto fazia tudo isso, Anastácia e a neta passaram a tarde no salão de beleza, se preparando para receber os convidados.


    A noite estava linda, e o céu, excepcionalmente estrelado. Pouco após o relógio da sala marcar 19 horas, a campainha soou e chegou o primeiro convidado. Clebynho foi abrir a porta. Era uma amiguinha da escola de Cândida, Margarida, acompanhada de sua mãe. As meninas se cumprimentaram histericamente, dando gritinhos, e Margarida deu um presente enorme para Cândida. Elas foram brincar no quarto enquanto as senhoras foram para o quintal.


    — Clebynho, traga uma bebida e uns salgadinhos para nós — ordenou Anastácia.


    Ele obedeceu prontamente, afinal, estava ali para isso. Passou a festa inteira servindo os convidados, que nem tomaram conhecimento de quem ele era.


    A noite toda aconteceu mais ou menos desta forma: os convidados chegavam, davam presentes para Cândida e os adultos se dirigiam para o quintal, enquanto o quarto da menina se amontoava de crianças.


    Finalmente chegou a hora de cantar parabéns. A criançada correu em disparada para o quintal, provocando o riso dos adultos.


    — Essas crianças! — ouvia-se um ou outro adulto exclamar, dando risadas contentes.


    Porém, um acontecimento inesperado mudou completamente a trajetória desse feliz aniversário. Assim que Cândida soprou as velas sobre o grande bolo, os convidados começaram a se sacudir e a agir de forma estranha.


    — Anastácia, você precisa tratar o Clebynho melhor! — disse a mãe de Margarida, que nem conhecia o menino.


    — Isso mesmo! Por que você o trata tão mal? — disse o vizinho Dudu, que também nunca havia visto Clebynho antes.


    Anastácia e Cândida estavam petrificadas com o comportamento dos convidados. Até mesmo Clebynho estava assustado, recolhido num canto, tentando se esconder do olhar furioso da prima.
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